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Introdução
A batata-doce (Ipomoea batatas (L.) Lam) é uma das hortaliças de grande 
importância socioeconômica no Brasil, o que pode ser atribuído principalmente 
à sua rusticidade, adaptação climática e alta capacidade de produção por 
área num curto espaço de tempo (Amaro et al., 2017; Amaro et al., 2019).

Vasta diversidade morfológica é observada nessa espécie no Brasil, originada 
pela segregação, melhoramento genético e como consequência da introdução 
de plantas de diferentes locais. Isso pode ser observado pela variedade de 
cores de polpa e pele de suas raízes, que variam entre os genótipos, com tons 
de branco, creme, amarelo, laranja e roxo (Ritschel; Huamán, 2002; Vargas 
et al., 2018). Além da coloração, diferenças significativas também podem ser 
observadas no formato das raízes e folhas, bem como na produtividade, na 
precocidade e resistência de alguns genótipos aos estresses bióticos e abióticos.
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Entre as distintas colorações de raízes, as de polpa roxa se destacam por seu 
conteúdo de antocianinas, compostos fenólicos associados à promoção da 
saúde e à redução do risco de várias doenças degenerativas devido a sua 
atividade antioxidante (Reyes et al., 2005). Por serem mais baratas, fáceis 
de encontrar e produzidas em grandes quantidades, quando comparadas a 
outros alimentos ricos em antioxidantes (Mu et al., 2017), tais como uva, açaí, 
mirtilo, amora-preta e ameixa, as batatas-doces de polpa roxa possuem grande 
potencial de se tornarem fontes acessíveis dessa substância para a população.

Contudo, na conjuntura da produção nacional, dois desafios de destaque 
devem ser alcançados: (1) melhorar a produtividade média nacional por área 
e; (2) disponibilizar cultivares registradas que apresentem características 
agronômicas superiores, como formato de raízes, resistência a pragas e 
doenças, qualidade nutricional, produtividade e precocidade. A batata-doce 
apresenta alto potencial de rendimento por hectare, isto é, de 25 t ha-1 até 
30 t ha-1 em quatro a cinco meses de cultivo (Andrade Júnior et al., 2012, 
Carmona et al., 2015; Amaro et al., 2019), se adotadas tecnologias e práticas 
de cultivo adequadas. No entanto, a produção nacional por hectare ainda é 
baixa, com média de 13,99 t ha-1 (IBGE, 2020). Atualmente das cultivares de 
batata-doce registradas junto ao Registro Nacional de Cultivares (RNC) do 
MAPA, a SCS370 Luiza apresenta pele e polpa de coloração roxa (BRASIL, 
2020). Esta cultivar teve sua avaliação e recomendação restrita ao Estado 
de Santa Catarina, apresentando uma produtividade média é de 14,7 t ha-1 
(Schallenberger et al., 2017), semelhante à média brasileira.

Portanto, cultivares de batata-doce com maior produtividade, resistentes a 
patógenos e insetos praga, que possuam características de qualidade como 
bom sabor, aspecto visual uniforme e rendimento (teor de matéria seca, 
sólidos solúveis e amido) são uma forte demanda da cadeia de valor dessa 
cultura, em especial pelo segmento industrial, para a produção de derivados. 
Essas devem apresentar, ainda, adaptabilidade aos diversos ambientes 
produtivos brasileiros e serem estáveis em diferentes períodos de cultivo.

Nesse contexto, a nova cultivar de polpa roxa BRS Cotinga desenvolvida pela 
Embrapa Hortaliças possui características que vão ao encontro das principais 
demandas da indústria de derivados de batata-doce no país. Essa cultivar 
apresenta a polpa roxa de cor intensa, desempenho e estabilidade superiores 
nos ambientes avaliados, com condições edafoclimáticas diferentes, e 
excelente qualidade.
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Origem e seleção
A BRS Cotinga foi obtida por meio de coleta realizada na região de Viçosa-
MG. Anteriormente identificada pelo código 1261, foi registrada em ata no 
banco de germoplasma à época e atualmente está documentada no software 
Alelo (Base de Dados de Recursos Genéticos da Embrapa) junto aos demais 
acessos dessa espécie.

Com o forte crescimento do mercado de batata-doce e das demandas da 
cadeia produtiva, de 2013 a 2016, foi elaborado o projeto MelhorDoce de 
código 22.15.11.002.00.00, intitulado: “Melhoramento genético de batata-doce 
para regiões tropicais e subtropicais do Brasil”, cujo objetivo era “disponibilizar 
clones de batata-doce, via melhoramento genético, com melhor desempenho 
agronômico, qualidade do produto e maior resistência aos principais fatores 
restritivos da produção, promovendo maior sustentabilidade econômica, 
social e ambiental da cultura nas regiões produtoras do Brasil”. Dessa forma, 
foram realizados os primeiros experimentos para seleção de genótipos 
de polpa arroxeada no Campo Experimental da Embrapa Hortaliças, com 
base na avaliação de vinte acessos, tendo por controle nove cultivares e/ou 
genótipos de outras colorações de polpa amplamente cultivados no país.

Em 2017, foram selecionados os seis clones mais produtivos dentre os vinte 
avaliados, em comparação com as testemunhas. Nos anos de 2018 e 2019, 
foram realizados ensaios multilocais (Brasília-DF, Canoinhas-SC, Estiva-MG, 
Petrolina-PE e Uruana-GO), com os genótipos selecionados, em condições 
experimentais e em áreas de produção comercial. Nesses ensaios foram 
utilizadas as cultivares Beauregard (de polpa alaranjada) e Brazlândia Roxa 
(de polpa creme) como controles. Em 2019, foi validada em área comercial 
em Presidente Prudente-SP, um dos principais polos de produção de batata-
doce do país, sendo também estimados os parâmetros de adaptabilidade e 
estabilidade produtiva nos cinco locais supracitados. Nesse mesmo ano, foi 
realizada a caracterização de suas raízes in natura, com base nos parâmetros 
físico-químicos e seu teor de compostos bioativos, além de ensaios para 
avaliação por danos por insetos, resistência ao mal-do-pé e nematoides. Ao 
final, a cultivar BRS Cotinga se destacou por demonstrar ampla adaptabilidade, 
alta estabilidade de sua produção em diferentes ambientes e manutenção de 
suas características de qualidade para fins de processamento industrial.
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Características morfológicas
A cultivar BRS Cotinga apresenta hábito de crescimento rasteiro, com média 
de comprimento das ramas de 3,38 m. Na tabela 1 e na figura 1 encontram-se 
as principais características morfológicas da cultivar.

Tabela 1. Características morfológicas da cultivar de batata-doce de polpa roxa BRS 
Cotinga na fase de colheita.

Partes da planta            Características

Raízes

•	 Formato – irregular;

•	 Coloração principal da pele – vermelho arroxeado;

•	 Coloração interna principal – roxa;

•	 Coloração interna da raiz secundária – roxa;

•	 Profundidade dos olhos – rasa. 

Caule

•	 Comprimento do entrenó (média de 9,75 cm);

•	 Diâmetro do entrenó (média de 3,5 mm);

•	 Presença de antocianina nos entrenós - ausente ou fraco;

•	 Presença de antocianina na brotação inicial – ausente ou fraco;

•	 Presença de antocianina no nó - médio;

•	 Pubescência na brotação inicial – ausente ou esparsa;

Folha

•	 Número de lóbulos – três lóbulos;

•	 Profundidade dos lóbulos – pouco profundo;

•	 Cor do limbo foliar – verde;

•	 Pigmentação de antocianina na parte superior – ausente ou fra-

ca;

•	 Extensão da pigmentação de antocianina nas veias da face 

abaxial (inferior) - média;

•	 Intensidade da pigmentação de antocianina nas veias da face 

abaxial – média;

•	 Coloração principal na parte adaxial (superior) de folhas jovens 

– verde clara;

Pecíolo
•	 Presença de antocianina - ausente ou muito fraca;

•	 Comprimento (média de 30,5 cm);
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Figura 1. BRS Cotinga: raiz de formato alongado irregular (A); folhas trilobuladas (B); 
presença média de antocianina no nó (C); pontuação pigmentada de antocianina na 
ligação pecíolo com a folha (D).

Características agronômicas e comerciais
A BRS Cotinga é uma cultivar de ramas vigorosas, o que permite sua 
propagação para multiplicação logo nos primeiros meses após plantio 
de mudas matrizes, além de demonstrar alto percentual de pegamento 
em campo, superior a 90%. A cultivar possui ampla adaptação climática, 
expressa pelo bom desempenho agronômico nas diversas regiões avaliadas. 
Sua produtividade média (massa) de raízes comerciais foi de 46,01 t ha-1 
(Tabela 2). O ciclo da BRS Cotinga, dependendo da soma térmica do período 
e região, variou de 138 a 150 dias nos ambientes de avaliação.

Tabela 2. Produtividade média de raízes comerciais, em toneladas por hectare (t ha-1), 
da BRS Cotinga em oito ambientes de avaliação. 

Local Ano Produtividade média de raízes comerciais

Brasília/DF1 2018 51,11

Brasília/DF¹ 2019 22,40
Brasília/DF² 2019 57,25
Canoinhas/SC 2018 43,34

Canoinhas/SC 2019 51,51

Estiva/MG 2019 54,07

Petrolina/PE 2019 45,00

Uruana/GO 2019 43,38
Média 46,01

¹ Brasília-DF: Embrapa Hortaliças. ² Brasília-DF: Núcleo Rural Tabatinga.
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A cultivar BRS Cotinga apresenta raízes de formato alongado e irregular, 
que se adéquam para o processamento industrial. Quando avaliada nos 
diferentes ambientes, foi classificada com média 3 numa escala de notas de 1 
a 5, sendo: (1) fora do padrão, com formato demasiadamente irregular, veias, 
rachaduras e perfurações grandes; (2) muito desuniforme, com presença 
de veias, rachaduras e perfurações; (3) desuniforme, com poucas veias, 
rachaduras e perfurações; (4) uniforme, com presença pouco perceptível de 
veias, rachaduras e perfurações; e (5) fusiforme regular, sem a presença de 
defeitos (Massaroto et al., 2014).

Junto à sua aparência, os danos por insetos nas raízes também foram 
avaliados por notas que variam de 1 a 5, sendo: (1) livre de danos causados 
por insetos; (2) poucos danos; (3) poucas raízes comercialmente danificadas; 
(4) raízes mais danificadas comercialmente; e (5) raízes comercialmente 
inaceitáveis para consumo humano e animal. BRS Cotinga foi classificada de 
forma semelhante a cultivar Brazlândia Roxa, com nota 2, um indicativo de 
sua resistência a pragas, uma vez que esta última é considerada resistente a 
insetos (Barreto et al., 2011; Andrade Junior et al., 2012; Massaroto et al., 2014, 
Amaro et al., 2019). As principais espécies de pragas relatadas responsáveis 
por danos diretos às raízes de batata-doce no Brasil são Euscepes 
postfasciatus, Diabrotica speciosa, Diabrotica bivittula, Sternocolaspis 
quatuordecimcostata e Conoderus spp. (França; Ritschel, 2002, Gallo et al., 
2002). Essas pragas são de difícil controle pelo fato de suas larvas serem de 
hábito subterrâneo, protegidas no interior das raízes, onde se alimentando 
da polpa e da casca. Dessa forma, o controle com produtos químicos fica 
praticamente inviabilizado nessas condições. Além disso, deve-se ressaltar 
que não existem agrotóxicos registrados para o controle dessas pragas no 
MAPA (Agrofit).

Assim, o controle é realizado por meio da preparação adequada do solo, 
para evitar a formação de torrões excessivos; manutenção da umidade 
do solo, por meio de irrigação adequada, a fim de evitar a formação de 
rachaduras na superfície do solo, que possam permitir a entrada de insetos 
para oviposição e alimentação; além das práticas culturais, como a rotação 
de culturas e amontoa alta (Bondar, 1930). Entretanto, o desenvolvimento 
de cultivares resistentes, como BRS Cotinga, é de extrema importância no 
manejo integrado de pragas da cultura, além de ser um mecanismo sinérgico 
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com demais métodos de controle supracitados (Miranda et al., 1984; França; 
Ritschel, 2002).

O grau de susceptibilidade/resistência de BRS Cotinga foi avaliado para as 
duas principais doenças causadas por patógenos de solo que acometem 
a cultura da batata-doce, mal-do-pé causado pelo fungo Plenodomus 
destruens (sin. Phomopsis destruens) e nematoides de galha, causada pelas 
espécies Meloidogyne javanica, Meloidogyne incognita raça 1 e Meloidogyne 
enterolobii. Em relação ao nematoide-das-galhas, foi determinado o índice 
de galhas (IG) e de massas de ovos (IMO) no sistema radicular de cada 
planta (Taylor; Sasser, 1978), quantificado o número de ovos e juvenis por 
grama de raiz e parte da raiz tuberosa com galhas e efetuado o cálculo do 
fator de reprodução (FR) dos nematoides (Oostenbrink, 1966). BRS Cotinga 
foi resistente a Meloidogyne javanica com fator de reprodução igual a 0,21. 
A cultivar foi suscetível as espécies M.incognita raça 1 (FR = 6,54) e M. 
enterolobii (FR=30,80).

É importante lembrar, que os nematoides-das-galhas podem ocasionar 
redução das raízes absorventes, da folhagem e do crescimento da planta de 
batata-doce, além de predispor à formação de rachaduras longitudinais nas 
raízes, afetando não somente a produtividade, mas também a qualidade, a 
conservação e o aspecto visual do produto comercial (Bernard et al., 2017). 
Várias estratégias têm sido utilizadas no controle do nematoide-das-galhas 
em batata-doce, dentre elas, o uso de nematicidas químicos, em países 
onde há produtos registrados. Embora os nematicidas sejam eficazes, o 
custo e a toxicidade altos comprometem a viabilidade de utilização. Portanto, 
a resistência genética em plantas, sempre que disponível, é o método 
mais eficiente de controle dos nematoides, além de ser economicamente 
sustentável e ambientalmente seguro.

Em relação ao mal-do-pé, as plantas foram inoculadas 40 dias após o plantio 
mediante a deposição de 3,0 mL da suspensão no solo, próximo à região 
do coleto das plantas, sem qualquer ferimento. A incidência do mal-do-pé 
foi avaliada aos 60 dias após a inoculação. A cultivar foi classificada como 
suscetível ao fungo P. destruens (Pereira et al., 2014). É importante enfatizar, 
que atualmente não existem cultivares comerciais de batata-doce resistentes 
ao mal-do-pé, sendo um desafio para os programas de melhoramento 
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genético. Contudo, verifica-se variabilidade genética entre os clones do 
Banco de Germoplasma da Embrapa com relação ao grau de suscetibilidade/
tolerância a P. destruens, o que permite a utilização desses pelo programa de 
melhoramento. Basicamente, as medidas de manejo e controle recomendadas 
para as doenças tem foco na prevenção, com base na utilização de mudas de 
elevada qualidade fitossanitária.

Os dois principais atributos de qualidade de raízes in natura são os teores de 
sólidos solúveis e a porcentagem de matéria seca. A BRS Cotinga apresentou 
teor de sólidos solúveis de 11,40 °Brix, e matéria seca de 32,08% (Pilon et 
al., 2020) e de 10,45 °Brix, e matéria seca de 31,99% (Melo et al. 2021 – no 
prelo). O percentual de matéria seca está diretamente relacionado ao maior 
rendimento industrial da raíz (Rós-Golla; Hirata, 2010). Cultivares de batata-
doce com polpas de outras colorações apresentam valores em torno de 30% 
(Mosta et al., 2015; Marangoni Junior, 2017). Os teores de sólidos solúveis 
estão correlacionados à doçura e qualidade de frutas e hortaliças (Kader, 
2002), sendo de grande importância tanto para o consumo da raiz fresca 
quanto para o processamento. Vale ressaltar que os teores de sólidos solúveis 
e matéria seca da cultivar BRS Cotinga correspondem aos encontrados em 
outras cultivares de polpa roxa (Mu et al., 2017; Vizzotto et al., 2017; Sugri et 
al., 2019).

As batatas-doces de polpa roxa possuem quantidades expressivas de 
compostos fenólicos, como os ácidos fenólicos e as antocianinas (Reyes; 
Cisneros-Zevallos, 2003). A BRS Cotinga apresentou teores de compostos 
fenólicos totais e antocianinas de 258,19 mg 100g-1 e 154,10 mg 100g-1, 
respectivamente (Pilon et al., 2020). Vizzotto et al. (2017) obtiveram teores 
próximos de antocianinas (149,53 mg 100 g-1 a 229,20 mg 100 g-1) aos 
encontrado para a BRS Cotinga. Mulyawanti et al. (2018) encontraram teores 
menores, de 114,23 mg 100 g-1 em batata-doce de polpa roxa.

Os compostos fenólicos são antioxidantes naturais e têm sido associados à 
redução do risco de doenças degenerativas (Lim et al., 2013; Charepalli et 
al., 2015), à proteção contra certas formas de câncer (Wang; Stoner, 2008) e 
à redução do risco de doença coronariana (Wallace, 2011). As antocianinas 
são uma classe importante de flavonoides que representam um grande grupo 
de metabólitos secundários das plantas. São encontradas naturalmente em 
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algumas flores, frutas, hortaliças e sementes, sendo responsáveis pelas cores 
vermelha, roxa e azul (Tanaka; Ohmiya, 2008; Castañeda-Ovando et al., 
2009). A coloração da polpa da BRS Cotinga, expressada pela luminosidade 
(L*), cromaticidade (C*) e ângulo hue (ºh), mostrou-se, no Espaço de Cor 
CIE, condizente, com o pigmento predominante dessa raiz, a antocianina. 
Os valores de L*, C* e ºh foram de 28,92, 34,55 e 361,27, respectivamente.

Particularidades do manejo

A definição do manejo da cultivar BRS Cotinga foi realizada a partir da 
experiência acumulada durante o período de avaliações na Embrapa, 
considerando-se também as particularidades dos sistemas de produção 
de agricultores parceiros nas diferentes regiões de validação. A seguir, 
são apresentadas recomendações de manejo resultantes deste trabalho, 
necessárias para garantir a produtividade e a qualidade de raízes da nova 
cultivar. 

Os plantios realizados no Centro-Oeste e Sudeste ocorreram durante os 
meses de dezembro e janeiro, em função do período de chuvas, visando 
à economia de água de irrigação e colheita no período seco. Para a região 
Nordeste os plantios foram conduzidos de abril a setembro, de temperaturas 
mais amenas que permitem melhor qualidade e maior produção de raízes, 
com irrigação localizada. No Sul, onde há restrição de plantio no inverno e a 
ocorrência de geadas, os plantios ocorreram no mês de dezembro e devido à 
boa distribuição de chuvas não foi utilizada irrigação. Nessas distintas regiões 
o plantio de BRS Cotinga pode ser realizado em outros períodos, porém 
fatores como temperatura, pluviosidade, sazonalidade de preços e volume 
de produção nos entrepostos de comercialização devem ser considerados. 

Para o seu estabelecimento foram utilizadas densidades de plantas que 
variaram de 31.250 (0,8 m entre leiras e 0,4 m entre plantas) até 41.666 
(0,8 m entre leiras e 0,3 m entre plantas). Nessas densidades foram obtidas 
produtividades acima de 45 t ha-1, mais que o triplo da média nacional. 
As ramas para plantio foram retiradas de plantas matrizes oriundas de 
multiplicação após o processo de limpeza viral (cultura de tecidos e indexação) 
na Embrapa Hortaliças, visando plantas com alta sanidade e vigor. Foram 
retiradas das partes mais novas da planta (porção apical – “ponta”), sendo 
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seccionadas com comprimento médio de 30 cm, contendo de 6 a 8 gemas. 
Os cortes foram feitos com estilete previamente limpo e desinfetado com 
álcool na concentração de 70%. Após o corte e seleção, as ramas foram 
acondicionadas em caixas plásticas para evitar injúrias durante o transporte 
até o campo. O transplantio foi realizado acomodando dois terços da parte 
basal de cada uma das ramas, de forma enviesada, no sulco feito nas leiras 
ou canteiros, de forma a deixar de 3 a 4 nós expostos após a cobertura 
dessas com o solo.

Quando utilizados canteiros trapezoidais, o transplantio das ramas foi 
realizado em linhas duplas. Nesse sistema em função da maior densidade de 
plantas, com até 49.600 plantas por hectare, são obtidas altas produtividades, 
tais como no Núcleo Rural Tabatinga em Brasília-DF atingindo 57,25 t ha-1 

no ano de 2019 (Tabela 2), representada por raízes comerciais de tamanho 
– 15,67 cm e peso médio – 351,75 g (Figura 2). Contudo, a relação custo/
benefício deve ser avaliada, pois nesse sistema é utilizado um maior número 
de mudas/ramas, o que aumenta os custos de produção. O sistema de 
canteiros para cultivo de batata-doce requer alguns ajustes como detalhado 
por Melo et al. (2019).

Figura 2. Raiz da cultivar BRS Cotinga, com detalhe da polpa. 
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Os demais tratos culturais e aspectos de manejo recomendados para BRS 
Cotinga, tais como espaçamentos, irrigação, adubação, controle de plantas 
daninhas, entre outros, podem ser os recomendados para o cultivo de batata-
doce de acordo com a região de cultivo. Para o ajuste específico de alguns 
desses aspectos para essa cultivar, recomenda-se que para cada novo local, 
que sejam realizadas previamente validações das recomendações regionais, 
no sentido de orientar o estabelecimento de produções comerciais.

Recomendações de uso 
O processamento na forma de farinha, tanto por secagem quanto por 
liofilização foram avaliados por Pilon et al. (2020). Apesar da diminuição 
dos teores de fenólicos totais e das antocianinas nas farinhas obtidas das 
batatas-doces de polpa roxa em comparação às raízes frescas, essas, ainda 
assim, exibiram esses compostos, consistindo, inclusive, em oportunidade de 
consumo, seja em locais onde o plantio dessas raízes é mais limitado, nas 
entressafras de produção ou na conveniência para o preparo de outros pratos. 
De forma geral, a secagem por estufa consiste no método mais indicado para 
produção de farinha de batata-doce de polpa roxa de BRS Cotinga e outras 
de polpa roxa (Figura 3).

Figura 3. (a) Descascamento manual, (b) Processamento em fatias, (c) Batatas-
doces fatiadas, (d) Processos de secagem em estufa, (e) Liofilização, (f) Moagem e 
(g) Embalagem laminada.
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Outra possibilidade de uso de batatas-doces de polpa roxa como BRS 
Cotinga é para a produção de chips e raízes assadas, essa última comumente 
comercializada em estabelecimentos como padarias e supermercados na 
região Sul durante o período mais frio. Em avaliações exploratórias realizadas 
na Embrapa Hortaliças em 2019, a cultivar demonstrou aptidão para essas 
formas de preparo e processamento por apresentar raízes de formato 
alongado que facilitam seu corte e processamento (Figura 4). 

 

Figura 4. Raízes assadas (A) e chips (B) de genótipos de polpa roxa e controles 
(Beauregard e Brazlândia roxa), avaliados em conjunto com BRS Cotinga.

O processamento de raízes nas formas supracitadas e outras (doce, palha, 
minimamente processada, corantes, pó para shakes, fécula, entre outros) 
dadas às características de formato de raízes e de qualidade da cultivar 
BRS Cotinga, permitem agregação de valor ao produtor e à agroindústria, 
possibilitando que os produtos derivados possam ser utilizados em maior gama 
de preparos/receitas, entre diversas possibilidades de uso. Os consumidores 
têm buscado algo que vai além do produto em si, ou seja, ao adquirir uma 
hortaliça processada busca-se a praticidade, saúde e conveniência (ITAL, 
2010).

Como exemplo dessa conjuntura, no mercado nacional há pelo menos 
cinco indústrias de médio e grande porte processando batata-doce de polpa 
arroxeada na forma de chips. Um demonstrativo do crescimento desse 
segmento e do consumo desse produto pela população, no ano de 2018 o 
faturamento individual de uma das indústrias, que também oferta produtos 
derivados de outras hortaliças e de grãos, foi de R$ 30 milhões, (SHOW DO 
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MEI, 2019).A expansão do consumo desses tipos de produto se configura 
como uma oportunidade para a inserção mercadológica de cultivares de polpa 
arroxeada, uma vez que há demanda por parte dos consumidores que estão 
dispostos a pagar um preço diferenciado, contando com as características e 
conveniências mencionadas. Em 2021, BRS Cotinga foi validada em indústria 
de chips fritos, situada em Três Barras-SC, apresentando ótimo desempenho 
em textura, sabor e aparência.

Porém, tanto para BRS Cotinga como para cultivares de batata-doce 
amplamente adotadas por produtores e agroindústrias, há uma lacuna 
referente a fatores que influenciam a qualidade de raízes, tais como o 
melhor período do ciclo (em dias) para sua colheita, armazenamento, assim 
como a influência de processos que possam prolongar sua vida após essas 
etapas (shelf life) e manter características (sólidos solúveis, matéria seca, 
entre outros). Em função disso, estudos estão sendo conduzidos com a BRS 
Cotinga para estabelecer esses parâmetros. 

Sanidade e disponibilidade de material propagativo

A cultivar BRS Cotinga vem sendo avaliada para a presença de infecções 
virais e mantida em cultura de tecidos na Embrapa. No processo de indexação 
com a enxertia em Ipomoea setosa (Fernandes et al., 2013) abrangeram-se 
alguns dos principais vírus que ocorrem em batata-doce. Os diagnósticos 
foram realizados por RT-PCR, técnica que detecta o ácido nucléico viral em 
plantas infectadas, que são descartadas do processo de formação de material 
propagativo de sanidade superior. As plantas sadias serão utilizadas como 
matrizes para a obtenção de mudas dessa cultivar e o material propagativo 
poderá ser adquirido de parceiros licenciados.

Considerações Finais

A batata-doce BRS Cotinga inova ao atender a mercados que apresentam 
um consumo cada vez mais consciente, que buscam uma alimentação 
mais saudável, visando a melhoria da qualidade de vida. A presença de um 
elevado teor de antocianina, semelhante ao encontrado em mirtilo, amora 
e uva, e a alta produtividade faz com que esse composto bioativo esteja 
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mais acessível à população em geral. O elevado teor de matéria seca e de 
sólidos solúveis ampliam as oportunidades para o processamento industrial 
dessa cultivar. A resistência genética ao nematoide e a resistência moderada 
aos artrópodes-praga do solo reduzem o impacto ao meio ambiente. A 
estabilidade de produção, a alta produtividade apresentada nas principais 
regiões de produção de do Brasil e a disponibilidade de mudas sadias e com 
pureza genética, fazem dessa cultivar uma excelente oportunidade para a 
cadeia produtiva de batata-doce.
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